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“O
sua forma mais grave, aca-
bam atingidos diretamente
não só na esfera emocional,
psiquiátrica e social como,
também, de forma importan-
te na sua parte física. Exis-
te uma perda de força e de
massa muscular extrema-
mente acentuada, fruto da
longa presença no leito; do
uso diário de medicação; e
da própria ventilação mecâ-
nica. Esses pacientes,
quando recebem a alta hos-
pitalar, saem com perda im-
portante de funcionalidade,
fato esse que traz uma so-
brecarga para suas famílias”.

A informação é da fisio-
terapeuta Flaviane Ribeiro,
coordenadora de Reabilita-
ção na Clínica Florence, em
Salvador, que acrescenta:
“Desenvolvemos um proto-
colo de exercícios, assim
como definição de objetivos
e metas a serem alcança-
das, especificamente para
cada paciente, garantindo
uma internação segura e
humanizada”. Ainda de acor-
do com a especialista, o iní-
cio precoce do tratamento
garante melhores resulta-
dos. 

s pacientes
que sofrem
hospitaliza-
ção pelo
Covid 19, na

TERAPÊUTICA
“Aqui, a gente tem re-

cebido pacientes com esse
perfil. Muitos não conse-
guem comer sozinho e ou-
tros com um grau muito alto
de dependência física, oriun-
da dessa fraqueza muscular.
No tratamento de reabilita-
ção que realizamos, a nos-
sa equipe multidisciplinar
define uma proposta tera-
pêutica para cada paciente,
de maneira a devolver a ele,
as condições de respirar
sozinho; de reabilitar a ora-
lidade; e, sobretudo, de ga-
nhar independência e auto-
nomia de vida para quando
voltar para casa esteja bem
melhor do que quando dei-
xou o hospital”.

Flaviane Ribeiro esclare-
ce, ainda, que a reabilitação
pós-Covid exige longos pe-
ríodos de acompanhamento
do paciente. “Especialmen-
te, os do grupo de risco, que
apresentam comorbidades
(doenças crônicas). Por sua
vez, nos jovens, a recupera-
ção é mais acentuada, por
não trazer essas doenças
associadas e o organismo
oferece potencial de respos-
tas positivo ao estímulo”.

JUVENTUDE
Diz Flaviane Ribeiro que

existem pacientes jovens,
acometido pela parte grave
da doença, que assim como
os idosos, tem uma hospi-
talização prolongada nas

Pós covid: recuperação pode ser lenta e exige atenção
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SEQUELAS
Portadores de
comorbidades
podem ter maiores
problemas

UTI’s e, a maior parte das
vezes, com sedação. “Eles
chegam aqui na clínica com
um grau de perda funcional
bastante importante, mas,
em geral, tem velocidade na
aquisição dos ganhos mui-
to mais acentuado do que
os idosos”.

A fisioterapeuta informa,
também, que a definição da
terapia para jovens toma por
base, a história pregressa do
indivíduo antes do acometi-
mento da doença. “A nossa
equipe multidiciplinar prepa-
ra um plano de ação, procu-
rando saber se ele tinha há-
bitos saudáveis de vida; se
praticava atividades físicas;
ou, se era portador de algu-
ma limitação ou sequela
oriunda de doenças anterio-
res. Tudo é importante aos
nossos olhos para se proje-
tar o cenário de metas e ob-
jetivos a serem alcançados
pela equipe na reabilitação
do paciente”, reforça.    

PARCERIAS
Já, o gerente médico da

Clínica Florence, Dr. João
Gabriel Ramos garante que
o processo de recuperação
do paciente pós Covid-19 vai
além dos testes negativos
sobre a presença do vírus no
organismo. “Por conta da
doença, os pacientes po-
dem ser acometidos por fra-
queza muscular e respirató-
ria; fadiga; alterações de
sensibilidade; e o mais im-

Seus óculos andam embaçando muito?
Usar máscara de prote-

ção durante a pandemia
do  novo coronavírus pode
ser um grande incômodo
para pessoas que usam
 óculos . Isso acontece prin-
cipalmente porque o ar da
respiração pode deixar
as lentes embaçadas , tor-
nando a situação bastante
incômoda - mas tem como
ser diferente. 

Segundo a infectologis-
ta Raquel Muarrek, consul-
tora em controle de infecção
do Hospital Sino-Brasileiro
e responsável pelo serviço
de infectologia da Rede
D’Or, na grande parte das
vezes, o problema não está
no uso do óculos, mas na
escolha da máscara. “A
máscara pode ter o tama-
nho inadequado, principal-
mente grande demais, ou
pode ter sido mal colocada”,
explica.

Se a máscara estiver
muito folgada no rosto, é

mais fácil que os óculos fi-
quem embaçados, já que
existe mais espaço para que
o ar saia pela parte de cima.

Daí a importância de
usar a máscara certa, já
que, com os óculos emba-
çados as pessoas acabam
tocando mais a região do
rosto com as mãos. E,

para  evitar a contaminação
pelo novo coronavírus, a ori-
entação é não tocar o ros-
to, principalmente áreas pró-
ximas dos olhos, nariz e
boca, com as mãos sujas.

A médica afirma ainda
que é importante saber pre-
servar a máscara para que
sua reutilização seja eficaz

e segura. “Quando querem
falar, as pessoas tendem a
colocar a máscara no pes-
coço ou no queixo. Isso vai
alargando o elástico da
máscara, o que a torna não
adequada”, diz.

Raquel também lembra
que a máscara precisa ser
ajustada no queixo e ir até a
metade no nariz, e não na
ponta. “Fora disso está erra-
do”, reforça a infectologista.

Como fazer o ajuste cor-
retamente?

Existem alguns truques
e maneiras de ajustar a más-
cara antes de sair na rua que
podem ajudar a manter os
óculos desembaçados. Uma
delas é fazer o ajuste pelo
elástico atrás das orelhas,
prendendo a perna do ócu-
los por trás deles.

Também é possível
prender a máscara no rosto
pelas plaquetas (os apoios
da armação sobre o nariz).
Ao ajustar a máscara no
rosto, coloque o óculos por
cima dela, apoiando bem as
plaquetas no tecido.
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AJUSTE CERTO
O problema pode estar na escolha da máscara

Com a flexibilização do
isolamento social em
várias cidades do Brasil,
as empresas começam a
se movimentar para a volta
do trabalho presencial. No
entanto, a medida ainda é
considerada prematura por
parte dos funcionários,
que se dividem entre
o medo de um possível
contágio e o receio de se
recusar a voltar e acabar
perdendo o emprego.

Na hora de voltar ao
escritório, entre os que
não querem deixar o home
office para trás, as justifi-
cativas passam pela
simpatia com o trabalho
remoto, mas vão muito
além. Há dois tipos de
dificuldades: as técnicas,
como por exemplo não
ter com quem deixar os
filhos, uma vez que as
escolas ainda não volta-
ram, e as emocionais,
como o medo de ser
contaminado pela covid-19.

Uma pesquisa realiza-
da pela consultoria de
recursos humanos
Adecco, a pedido
do Estadão, constatou
que, entre os 4.244
respondentes, 55,68%
gostariam de voltar ao
trabalho presencial. Os

Desafio: o medo de voltar ao
trabalho em meio a pandemia

demais, quase metade, se
dividem entre os que não
querem voltar por medo de
contrair o novo
coronavírus (7,70%), os
que não querem voltar
porque se adaptaram ao
home office (7,12%), os
que não quiseram voltar,
mas foram obrigados
(1,04%) e os que voltari-
am, mas com jornada
reduzida e em dias alter-
nados (28,46%).

O perfil de mais da
metade dos respondentes
da pesquisa é de funcio-
nários de baixo escalão,
de cargos como operado-
res e analistas, e que
atuam nas áreas de
atendimento e administra-
ção das empresas em que
trabalham.

“Muitos
questionamentos sobre o
home office foram esclare-
cidos por todas as empre-
sas e, a partir de agora,
certamente fará parte de
sua rotina. Isso porque os
colaboradores ficarão
mais exigentes quanto às
políticas de flexibilização,
e isso passará a ser
levado em consideração
como benefício e atrativo
para os processos seleti-
vos”, destaca a gerente de
recursos humanos da
Adecco, Lucia Santos.

portante, a perda da inde-
pendência para realização
de atividades básicas da vida
diária, tais como andar, co-
mer ou tomar banho sem
auxílio de outra pessoa”.

Membro da Sociedade
de Terapia Intensiva da
Bahia/Associação de Medi-
cina Intensiva Brasileira, o
Dr. João Gabriel Ramos, in-
forma que tem observado

uma demanda muito forte
por reabilitação intensiva de
pacientes pós-Covid para
recuperação de funcionalida-
des motoras, respiratórias e
neuropsicológicas”.

Por iG

Do Estadão

O prefeito ACM Neto in-
formou ontem (24) que o
município vai recorrer ao pró-
prio presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Dias Toffoli, contra a de-
cisão individual do magistra-
do de suspender o funciona-
mento dos leitos de UTI ex-
clusivos para pacientes com
a Covid-19 contratados pela
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) no Hospital Salva-
dor, na Federação.

O pedido para a suspen-
são partiu mais uma vez do
reitor da Universidade Fede-
ral da Bahia (Ufba), João
Carlos Salles. Apesar de res-
peitar a decisão, o prefeito
deixou claro que não há, por
questões humanitárias e até
de saúde pública, como reti-
rar os pacientes que já es-

Hospital Salvador: Prefeitura vai recorrer ao STF
tão internados nos leitos.

ACM Neto frisou ainda
que, assim que for notifica-
da oficialmente da determi-
nação provisória, a Prefeitu-
ra deixará de enviar novos
pacientes para a unidade até
que o recurso da Procurado-
ria Geral do Município (PGM)
seja julgado.

“Começamos a ocupar
os leitos assim que obtive-
mos a decisão favorável na
Justiça Federal diante da
segunda ação do reitor da
Ufba contra a Prefeitura.
Acredito que teremos suces-
so também nesse novo re-
curso, como tivemos nos
outros dois anteriores, por-
que o ministro Dias Toffoli vai
conhecer os argumentos do
município e entender que não
há risco algum em manter

esse atendimento no Hospi-
tal Salvador. Enquanto
isso, embora eu defenda que
decisão judicial tem que ser
cumprida, não temos como
desocupar aqueles leitos já
ocupados”, disse ACM Neto.

“Quando formos informa-
dos oficialmente dessa deci-
são, o que não ocorreu ain-
da, vamos deixar de enviar
novos pacientes de Covid-19
para o Hospital Salvador até
que nosso recurso seja jul-
gado em decisão favorável no
próprio Supremo, espero”,
acrescentou.   

Ampliação - O prefeito
lembrou os 10 leitos de UTI
exclusivos para enfrentar o
novo coronavírus que come-
çaram a funcionar esta se-
mana no Hospital Salvador
foram fundamentais para ga-

rantir que a capital baiana
entrasse hoje (24) na fase um
da retomada econômica,
com a reabertura de
shoppings, centros comerci-
ais e grandes lojas de rua.
Isso porque eles ajudaram a
manter a taxa de ocupação
nas UTIs abaixo dos 75% -
na manhã de hoje ficou em
72%.

Além disso, a Prefeitura
já planeja instalar outros 14
leitos de UTI no mesmo hos-
pital. “Isso é extremamente
importante já pensando na
fase dois da reabertura. Es-
ses leitos podem ser vitais
para alcançarmos a taxa de
ocupação de 70%, o exigido
para a segunda etapa da re-
tomada. Na manhã de hoje,
já chegamos a 72%”,
enfatizou.

Continua internado em
estado grave, na UTI do
Hospital Aliança, o médico
baiano Elsimar Coutinho. O
estado de saúde dele se
agravou nos últimos dias,
sendo preciso iniciar um
tratamento de hemodiálise.
Aos 90 anos, ele foi inter-
nado na unidade na última
segunda-feira (20), depois
de desenvolver Síndrome
Respiratória Aguda Grave
(SRAG), consequência da

Elsimar Coutinho segue em estado grave
Covid-19.

De acordo com o
boletim médico mais
recente do hospital, além
de disfunção, ele também
começou a apresentar
disfunção circulatória. “O
paciente continua sob
ventilação artificial, com
estratégia protetora pulmo-
nar, sedado e foi iniciada a
terapia de substituição
renal, com hemodiálise”,
diz o comunicado.

“O quadro clínico é
considerado grave e ressal-

tamos que todos os recur-
sos disponíveis estão
sendo oferecidos”, acres-
centa. O hospital sinaliza
ainda o infectologista
Roberto Badaró, que faz
parte do corpo clínico
externo da unidade, como
médico assistente, monito-
rando o estado de saúde do
paciente. Elsimar Coutinho
deu entrada na unidade de
saúde no dia 20 deste mês,
depois de apresentar

dificuldade para respirar. Lá,
realizou exame para Covid-
19 e testou positivo. Ele
estava passando a quaren-
tena em um casa de praia
no Litoral Norte, onde
comemorou seus 90 anos
recém completados.

O médico é referência
na Bahia, atuando também
como professor e pesquisa-
dor na Faculdade de
Medicina da Ufba (Universi-
dade Federal da Bahia).
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